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Proposta: 
 
 
 No contexto acadêmico contemporâneo, a Crítica Textual encontra-se 
atravessada por revisões teóricas, que implicaram no deslocamento de alguns conceitos 
basilares para esta disciplina, tais como as noções de autoria, de estabelecimento do 
texto, papel do editor etc. Com base nesses deslocamentos, Cerquiglini (2000) 
sistematiza dois paradigmas teóricos na história da Filologia, enquanto Crítica Textual, 
o primeiro, denominando L’ancienne philologie, refere-se à perspectiva teórica que 
estuda e prepara os textos a fim de estabelecer um texto único e final, a partir da 
comparação e intervenção nos testemunhos. Em diferença a esse fazer teórico-
metodológico, nomeia como La nouvelle philologie aquela que se baseia na 
comparação, buscando ressaltar as modificações em uma obra, ao longo do tempo, e 
reconhecer a historicidade presente no conceito de texto. O texto editado, resultante da 
aplicação desse paradigma, se presta a explorar a construção, circulação, recepção e o 
significado que uma obra possui em seu contexto sócio-histórico, valendo-se das 
possibilidades de apresentação de texto dadas pelas tecnologias digitais. É dentro da 
perspectiva de La nouvelle philologie que pretendemos situar a proposta de edição de 
textos teatrais censurados na Bahia (Brasil), durante o período da ditadura militar (1964-
1985). As situações textuais encontradas caracterizam-se por: a) um autor que 
desenvolve outros papéis na cena teatral, como o de diretor ou de ator; b) um processo 
de escrita que tem como base a criação coletiva e/ou intertextualidade, que inserem o 
texto na rede de produções literárias da sua cultura; c) a materialidade do texto que 
atesta a cena da escritura: textos feitos com o fim de serem encenados e sem pretensões 
explícitas de publicação, que trazem as marcas da encenação e as intervenções da 
censura militar; d) uma rica documentação paratextual que dá a conhecer o percurso 
que a obra trilhou na sociedade. Os textos teatrais censurados, dessa forma, se 
configuram como uma textualidade complexa na qual é possível ler o texto do autor, o 
texto do diretor, o texto do autor, o texto da censura etc., que se subsumidos a uma 
edição crítica, representativa do ânimo autoral, incorreria na perda inestimável de dados 
do levantamento da cena, da repercussão da obra, do processo de escritura coletiva e do 
referencial cultural com que a obra dialoga. Ademais, o uso do suporte papel para o 
desenvolvimento de uma edição que contemplasse essa diversidade de elementos 
resultaria em uma edição limitada pela linearidade e rigidez do suporte, nesses termos, o 
uso do suporte digital permitiria a disponibilização dos diversos textos de maneira inter-
relacionada e dinâmica. O texto, assim, não mais se constituiria como o centro do 
processo editorial, mas atuaria como ponto de partida que impelirá o editor a adentrar os 
meandros da sua construção e circulação e sua relação com a produção literária de um 
tempo. Propõem-se, para essa comunicação, apresentar a tentativa de se delinear uma 



edição em meio digital para os textos teatrais censurados da dramaturga baiana Jurema 
Penna. Para tanto, pretende-se discutir de que maneira o suporte digital tem respondido 
às demandas da Crítica Textual na contemporaneidade, com base na análise de edições 
em meio digital já realizadas (URBINA, 2002; AREAL, 2002; LOURENÇO, 2009). A 
partir de então, apresentaremos uma proposta para a construção de uma edição em meio 
digital para textos teatrais de tradição plural, acompanhada dos procedimentos 
metodológicos utilizados. Dessa forma, acredita-se cumprir o objetivo da edição crítica 
de textos, qual seja, ler, interpretar, editar e dar a conhecer a produção literária de uma 
sociedade. 
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